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MANDATO COLETIVO E PARTICIPATIVO DEPUTADO FEDERAL PADRE JOÃO

Um mandato participativo e de luta
Diante da conturbada conjuntura política nacional, na qual a democra-
cia foi vítima de um duro golpe, é preciso reconhecer os políticos sérios, 
que assumem verdadeiramente o compromisso de trabalhar pelo bem 
estar da população. O deputado federal Padre João é assim: incansável 
na luta em favor dos direitos dos trabalhadores, das mulheres e crian-
ças, da agricultura familiar, do direito à terra e à moradia digna, da se-
gurança alimentar e nutricional e da democracia. 

Em defesa dos direitos dos 
trabalhadores

Com firmeza e coragem, Padre João votou 
contra a terceirização e a Reforma Trabalhista. 
E tem lutado contra a Reforma da Previdência, 
proposta pelo presidente ilegítimo Michel Te-
mer. “A terceirização e a Reforma Trabalhista 
são verdadeiras apunhaladas nas costas dos 
trabalhadores. Representam a volta ‘legaliza-
da’ da escravidão, na qual o empregado terá 
que se submeter aos mandos e desmandos das 
empresas”, afirmou. 

Em defesa das minorias, contra a 
violência no campo

A luta contra a violência no campo 
e os conflitos de terras envolven-
do índios, sem-terra e quilombo-
las é pauta recorrente do deputa-
do, que é membro da Comissão de 
Direitos Humanos e Minorias. Um 
dos conflitos que o parlamentar 

cobrou apuração foi a emboscada sofrida por mais de 300 integrantes 
do MST que estavam acampados na fazenda Norte América, município 
de Capitão Enéas, em abril deste ano. 
Padre João cobrou também apuração do assassinato de um trabalhador 
sem-terra no Assentamento Liberdade, em Periquito, no Vale do Rio 
Doce. Na avaliação do parlamentar, é preciso uma ação da polícia para 
apurar os ataques aos acampamentos de sem-terra em todo o Estado. 

Mandato é parceiro em curso de plantas 
medicinais e homeopatia

Com intuito de fortalecer a prática 
da medicina alternativa e a home-
opatia, o mandato tem constru-
ído, em parceria com a Univer-
sidade Federal de Viçosa (UFV), 
o curso de Plantas Medicinais e 
Homeopatia. São 14 turmas es-
palhadas em cidades-polo em vá-
rias regionais do Estado. O curso 

tem duração de 10 meses, com um módulo por mês e de 30 a 40 vagas 
por turma. Veja quais são os municípios que sediarão o curso: Montes 
Claros, Rio Pardo de Minas, Januária, Belo Horizonte, Barbacena, Uru-
cânia, Iapu, Ouro Branco, Visconde do Rio Branco, Manhuaçu, Lavras, 
João Monlevade, Turmalina e Uberlândia.
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Sobre o desmonte da Previdência, pesquisas 
afirmam que 93% da população brasileira é 
contra a reforma. “As mulheres, professores e 
trabalhadores rurais serão os mais prejudica-
dos. Milhões de pessoas deixarão de se apo-
sentar nos próximos anos se ela for aprovada. 
Além disso, as oportunidades serão escassas 
para os jovens já que os mais velhos terão que 
se manter nos empregos por mais tempo”, en-
fatizou o deputado.

Joceli Andrioli, coordenação Nacional MAB
“O mandato do Padre João tem servido como 
uma importante ferramenta de defesa dos 
atingidos por barragens em todo o Estado e 
também como um claro grito contra o golpe 
que sequestrou nossa democracia. Sigamos 
juntos nas lutas por melhores dias aos atingi-
dos por barragens e ao povo brasileiro”. 

Beatriz Cerqueira, professora e presidente da 
CUT Minas
“Padre João faz um mandato a serviço das 
causas que defendem os interesses do povo. É 
um parlamentar que faz a boa política, ou seja, 
aquela que está a serviço na busca por justiça 
social e não se desvirtuou deste propósito em 
nenhum momento!”

Enio Bohnenberger, membro da coordenação estadual do MST
“Padre João sempre caminhou com a gente na luta pela Reforma Agrária, em defesa da Agricultura Familiar e da 
Agroecologia. Mas vê Padre João fora de seu estado, como presidente da Comissão de Direitos humanos, nos 
locais de massacre de trabalhadores e indígenas em muitos estados do País, nos marcou muito o compromisso 
deste deputado com a nossa gente, indiferente de votos e de interesse particular. Merece nosso respeito porque 
abraça a nossa causa e defende os pobres, sobretudo nesta conjuntura governamental, na qual vemos nossos 
direitos irem pelo ralo”.
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Editorial

Atravessamos uma crise séria e aguda. Crise 
política, financeira e social. Fica cada vez mais 
evidente a luta de classes, o confronto entre 
projetos de concepção de Estado. De um lado, 
o estado neoliberal, mínimo, rentista e capita-
lista que foi derrotado nas urnas nas últimas 
quatro eleições. No meio do caminho, o golpe. 
Tudo programado com um roteiro cinemato-
gráfico. O primeiro foi a tentativa de destruir 
o PT, suas lideranças e todo o conjunto de po-
líticas de inclusão social. Tarefa exercida pela 
guerrilha midiática, com apoio e vazamentos 
de setores de Ministério Público, Polícia Fede-
ral e do Judiciário. Com a derrota nas eleições 
de 2014, Aécio Neves, PSDB, PMDB e a elite 
protagonizam esta tarefa, amparados pelos 
mesmos atores. 

Golpe consumado, democracia destruída, 
Constituição Federal violada. Não deu certo. O 
golpe está em ruínas e leva o país ao abismo. 
Desemprego em alta, violência sem controle, 
caos na saúde, aumento do nível de pobreza, 
privatização e terceirização. O preço do golpe 
está sendo colocado nas costas dos trabalha-
dores e aposentados. Diante desta bagunça 
institucional, só nos resta uma saída: ocupar as 
ruas, reconstruir a democracia, respeitar a so-
berania do voto popular e o estado democráti-
co de direito. Impedir os retrocessos e a perda 
de direitos, sobretudo a Reforma da Previdên-
cia. Devolver o Brasil aos brasileiros. Lutar con-
tra o entreguismo. 

Sempre defendi a Reforma Política como mãe 
de todas as reformas. O financiamento público 
de campanha garante o equilíbrio na disputa 
e fecha as portas para a corrupção. Não pode-
mos permitir a criminalização da política em 
detrimento da sua judicialização com um ati-
vismo sem nenhum controle, sustentados por 
uma mídia que julga e condena em ato relâm-
pago. É preciso restabelecer o equilíbrio entre 
os poderes. 

Vamos à luta! E mesmo diante de um Congres-
so refém do poder econômico, promíscuo e 
vendido, é possível mudar. O povo unido tem 
poder. Diretas já! 
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Expediente Jornal Tô com o Padre

O Mandato Coletivo e Participativo do depu-
tado Padre João realiza reuniões nas regionais 
de atuação, cumprindo sua missão, conforme 
determina o regimento interno e instâncias 
deliberativas. Foram realizadas reuniões em 
municípios das regionais: Alto Paraopeba/In-
confidentes e Mantiqueira. Tendo como obje-
tivo dialogar com a comunidade, sindicatos e 
coletivos, ouvir as demandas e propor ações 
para atender as necessidades da população. 

Presença e atuação regional que fazem a diferença

No início de maio deste ano, Padre João entre-
gou ônibus escolares para atender os alunos 
dos distritos de Antônio Pereira e Santa Rita 
em Ouro Preto. Os veículos foram entregues à 

Alunos da rede municipal de Ouro Preto são 
beneficiados com ônibus escolares

população juntamente com o prefeito, secre-
tários, companheiro Leleco Pimentel, lideran-
ças e comunidade escolar. O recurso para aqui-
sição do veículo de 44 lugares, é proveniente 
de indicação da bancada mineira e foi incorpo-
rado ao Orçamento da União de 2016. 
Para o deputado, o investimento em transpor-
te escolar proporciona mais segurança e dig-
nidade aos estudantes. “O ônibus escolar con-
tribui para o aprendizado, pois o aluno chega 
à escola com mais energia e disposição para 
estudar. É uma motivação a mais que contribui 
para o desenvolvimento pleno dos estudan-
tes”, comentou. 

Coordenador da Frente Parlamentar de Segu-
rança Alimentar e Nutricional e da Frente Par-
lamentar Mista pela Educação do Campo, em 
abril deste ano, o deputado federal Padre João 
ministrou palestra para professores e estudan-
tes do curso de Nutrição da Faculdade Santa 

Deputado ministra palestra sobre alimentação 
saudável na FASAR

Rita (FASAR) de Conselheiro Lafaiete. Com o 
tema “Agroecologia e agricultura familiar: ca-
minhos para uma vida saudável”, o deputado 
foi recebido pela professora Nair Ygnatios e 
debateu sobre os malefícios dos agrotóxicos. 
“Futuramente estes estudantes irão orientar 
os hábitos alimentares da população e é im-
portante que estejam conscientes que não 
basta apenas indicar o consumo de alimentos 
saudáveis. É preciso alertar sobre o risco que 
os agrotóxicos representam para a saúde. Nes-
se sentido, os alimentos provenientes da agro-
ecologia e agricultura familiar, que são cultiva-
dos sem veneno, trazem grandes benefícios”, 
ponderou Padre João.

O deputado Padre João participou de reunião em 
maio deste ano na Câmara Municipal de Conse-
lheiro Lafaiete, com funcionários da massa falida 
Companhia Industrial Santa Matilde que aguardam 
decisão judicial para receberem seus direitos. Fun-
dada em Minas Gerais em 1916 e tradicional fábrica 
brasileira do setor ferroviário, agrícola e metalúr-
gico, a Cia decretou falência deixando milhares de 

empregados de Minas e do Rio de Janeiro sem os devidos créditos trabalhistas.
Há anos os funcionários aguardam decisão judicial favorável e o recebimento da rescisão con-
tratual. “Vamos acompanhar o processo judicial em Brasília, via Câmara dos Deputados, via Ju-
diciário e Ministério do Trabalho. Buscaremos uma ação articulada com os trabalhadores do Rio 
de Janeiro para, juntos, cobrarmos celeridade no processo. Que a justiça seja feita o mais breve 
possível”, afirmou Padre João.

Funcionários da Cia Santa Matilde querem celeridade no 
processo judicial

Alto Paraopeba/Inconfidentes | Mantiqueira
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Saúde de Lafaiete é compromisso do mandato
Com intuito de conhecer melhor a 
realidade e necessidades dos hos-
pitais, em abril deste ano o deputa-
do federal Padre João realizou uma 
série de visitas e reuniões às unida-
des hospitalares de Conselheiro La-
faiete. Através do mandato, foram 
destinados recursos de emendas 
parlamentares a três unidades de 
saúde da cidade para o orçamento 
deste ano, o que irá permitir a me-
lhoria e ampliação do atendimento 
à população de Lafaiete e região. 
Para o Hospital São Camilo foi in-
dicada uma emenda no valor de 
R$ 130 mil. Para o Hospital Queluz 
também foi destinado o mesmo 
valor (R$130 mil) em recursos. Já 
para o Hospital São Vicente, R$ 120 
mil. Em 2016 o mandato também 
destinou recursos do orçamento da 
União para essas unidades.
O parlamentar visitou o Hospital e 
Maternidade São José, para onde 
indicou R$150.593,00 em emen-
da este ano, acompanhado pelo 
diretor administrativo, Geovane 
Magalhães Viggiano. Ele relatou 

que a unidade tem passado por di-
ficuldades e que os repasses para 
a manutenção têm chegado com 
atraso. Apesar dos problemas, o 
atendimento aos pacientes está 
normalizado. “Nosso mandato en-
tende que é de suma importância 
dialogar com a direção dessas uni-
dades para compreender melhor a 
dinâmica e as demandas dos hos-
pitais”, comentou Padre João.
Destinação de recursos possi-
bilita melhorias para os hospi-
tais
No Hospital Queluz o deputado 
foi recebido pela administrado-

ra da unidade Terezinha Maria de 
Resende Melo. Ela agradeceu ao 
mandato pela destinação de recur-
sos, via emenda parlamentar, para 
a aquisição de camas hospitalares, 
cadeiras e outros equipamentos. 
“Constatamos que o atendimento 
na unidade é muito bom e o hos-
pital é referência no acolhimento 
às mulheres. É visível o esforço da 
direção em manter o Queluz em 
condições de atender a população 
com a dignidade que merece”, dis-
se o deputado.
Já no Hospital São Vicente de Pau-
lo, a emenda parlamentar que Pa-

dre João destinou foi de R$ 120 
mil. O recurso foi utilizado para a 
estruturação e compra de equipa-
mentos. Acompanharam a visita 
o senhor Joaquim Lacerda, vice
-presidente da associação man-
tenedora do hospital, e a diretora 
administrativa, Giovana Cócolos. 
Ela apresentou o material que foi 
comprado com os últimos repasses 
e pediu que o mandato continue 
contribuindo para a manutenção 
do hospital.
O último hospital visitado pelo de-
putado foi o São Camilo, que rece-
beu uma emenda parlamentar des-
tinada à compra de equipamentos. 
As doações da população e entida-
des parceiras contribuem para um 
atendimento digno. Importante 
ressaltar que aproximadamente 
70% dos pacientes são idosos. “As 
emendas que destinamos também 
tem possibilitado melhorias. O últi-
mo repasse que fizemos está sendo 
utilizado para equipar a lavanderia 
e outros setores do hospital”, fina-
lizou Padre João.

Mandato apoia agricultores e APAE de Cipotânea

Em março deste ano o deputado Padre João 
e assessores foram às ruas de várias cidades 
do Estado protestar contra a perda de direitos 
dos trabalhadores, proposta pelo projeto da 
terceirização, Reforma Trabalhista e da Previ-
dência. Ouro Preto, Ouro Branco, Conselheiro 
Lafaiete e Barbacena estiveram entre o roteiro 
das cidades visitas.
Paróquia de Entre Rios realiza debate 
sobre desmonte da Previdência
Em abril deste ano, Padre João participou de 

Deputado vai às ruas protestar contra a Reforma da Previdência
debate sobre Reforma da Previdência no sa-
lão paroquial da Paróquia Nossa Senhora das 
Brotas, na cidade de Entre Rios de Minas. “Pa-
rabenizo o padre Geraldo Souza pela iniciativa 
de promover a consciência crítica dos seus pa-
roquianos e esclarecer como os trabalhadores 
serão afetados pelo desmonte da Previdência. 
Foi um debate muito proveitoso. Isso mostra 
que, a exemplo da CNBB, os padres não es-
tão indiferentes a este ataque aos direitos do 
povo”, relatou Padre João.

Padre João também se reuniu em 
junho com a diretoria da Associa-
ção de Pais e Amigos dos Excep-
cionais (APAE) e agricultores de 
Cipotânea. Eles agradeceram pu-
blicamente a atuação do mandato 
e a entrega de um veículo para a 
APAE. Já os agricultores agrade-

ceram nosso apoio no projeto de 
aquisição de alimentos. Estamos 
cumprindo com nossa missão de 
contribuir para o empoderamen-
to das entidades e cidadãos. Nes-
ta reunião estiveram presentes 
apoiadores do mandato, associa-
ções rurais de Cipotânea e Alto Rio 

Doce, presidente da APAE, secre-
tário de Agricultura do município, 
vereadores, presidente do Sinter 
de Cipotânea e coordenador do 
asilo. Na oportunidade, foram 
apresentadas novas demandas do 
município. 

Em junho deste ano tomou posse o 
novo diretório do Partido dos Tra-
balhadores em Barbacena. Padre 
João participou da solenidade e 
acredita que o novo presidente, An-
dré de Oliveira Teixeira, e sua vice, 
Priscila Araújo Curi Almada, têm a 

missão de trabalhar a unidade partidária na diversidade e encabeçar as 
lutas em defesa dos direitos dos trabalhadores. “Nosso mandato está à 
disposição para dialogar e contribuir nessa construção”, ponderou.

Novo diretório do PT toma posse
Ainda em junho, o parlamentar 
participou de reunião no municí-
pio de Desterro do Melo, regional 
Mantiqueira. “Fizemos análise da 
conjuntura política e recebemos 
diversas demandas do município”, 

comentou Padre João. Estiveram presentes a prefeita, Márcia Cristi-
na Machado Amaral; o presidente do Sinter; lideranças comunitárias; e 
como convidado, o vereador e presidente da Câmara de Santa Bárbara 
do Tugúrio, Lourinho.

Demandas de Desterro do Melo 
são pautadas em reunião

Alto Paraopeba/Inconfidentes | Mantiqueira
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Regional Alto Paraopeba

Padre João envia recursos para vários municípios de Minas Gerais por meio 
de Emendas Parlamentares 

Alto Paraopeba/Inconfidentes | Mantiqueira
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Luta pela pavimentação da MG 280 continua

Regional Mantiqueira

A luta pela pavimentação da ro-
dovia MG 280 é antiga. Come-
çou com realização de audiência 
pública popular realizada em ju-
nho de 2015, em Dores do Turvo. 
Centenas de pessoas, lideranças 
políticas e padres das paróquias 
da região debateram e cobraram 
a ligação por asfalto dos dois tre-
chos da rodovia: de Alto Rio Doce 
até Dores do Turvo, com 24 km de 
extensão, e de Divinésia até Paula 
Cândido, com 14 km de extensão. 
Na ocasião, foi criada uma comis-
são intitulada Pró-Asfalto. O depu-
tado federal Padre João participou 
da audiência e cobrou a realização 
da obra. 
Na época, os representantes do 
Departamento de Estradas de Ro-
dagem de Minas Gerais (DER/MG) 
não apresentaram nenhum dado 
concreto sobre a obra. Em reu-
nião na Secretaria de Transporte e 
Obras Públicas do Governo de Mi-
nas e DER/MG com a comissão Pró
-Asfalto, foi informado que o pro-
jeto de engenharia estava pronto, 

mas o valor da obra teria que ser 
atualizado. 
Em audiência pública realizada em 
outubro de 2015, em Paula Cândi-
do, com a presença do deputado 

federal Padre João, deputados es-
taduais, prefeitos e vereadores, re-
presentantes do governo de Minas 
informaram que o custo da obra se-
ria de R$ 75 milhões. Outras reuni-

ões aconteceram junto aos órgãos 
estaduais, incluindo a Secretaria de 
Governo, porém o Governo do Es-
tado alega que enfrenta uma crise 
financeira e não dispõe de recursos 
para a realização da obra. 
O mandato é parceiro na luta e 
está presente em todas as reuniões 
da comissão Pró-Asfalto. “Vamos 
continuar mobilizados para que o 
trecho seja asfaltado. A articulação 
da comunidade, paróquias e lide-
ranças políticas é fundamental para 
que a obra seja realizada. O projeto 
está pronto. Foi incluído nas obras 
prioritárias dos Fóruns Regionais 
do Governo. Os problemas finan-
ceiros pelos quais o governo está 
passando dificultam a concretiza-
ção dessa conquista para as comu-
nidades”, finalizou Padre João.
No dia 29 de setembro será reali-
zada nova reunião no distrito de 
Abreus com presença de lideran-
ças, prefeitos, deputados e repre-
sentantes do governo do Estado 
para discutir a atual situação orça-
mentária para a realização da obra.

Alto Paraopeba/Inconfidentes | Mantiqueira



www.padrejoao.com.br6

Padre João destina mais de R$ 3 milhões em emendas para Ouro Branco

Dos R$ 2 milhões indicados pelo 
deputado federal Padre João para 
reforma e ampliação do Hospi-
tal Raymundo Campos (HRC), de 
Ouro Branco, R$ 550 mil já estão 
na conta da Prefeitura. No dia 21 
de junho, a Caixa Econômica Fe-
deral (CEF) autorizou a licitação 
da obra. À medida que as obras 
forem avançando, a CEF libera o 
restante do recurso aprovado via 
Ministério da Saúde em 2011. Mu-
danças no projeto elaborado pela 
gestão da Prefeitura havia inviabi-
lizado o início das obras. 
“Finalmente a população de Ouro 
Branco e região poderá acom-
panhar as melhorias do Hospital 
Raymundo Campos. A luta do 
nosso mandato é antiga, mas a 
demora se deve à necessidade de 
adaptações ao projeto. É lamen-
tável perceber que todo o esforço 
do nosso mandato em conseguir, 

com celeridade, recursos para o 
hospital não foi acolhido com o 
mesmo empenho pela gestão da 
prefeitura na época. Se a obra 
já estivesse concluída, o atendi-
mento à população do município 
poderia ser ampliado. Agora pre-
cisamos de uma força-tarefa por 
parte da atual administração para 
que tão logo o HRC tenha condi-
ções de oferecer um atendimento 
melhor aos pacientes”. 
Entenda o caso
No final do ano de 2011, durante 
o segundo mandato do prefeito 
Padre Rogério, com o apoio do 
deputado Padre João, foi aprova-
do pelo Ministério da Saúde um 
projeto para reforma e amplia-
ção do Hospital Raymundo Cam-
pos (HRC), no município de Ouro 
Branco. Com a aprovação do pro-
jeto, o deputado conseguiu desti-
nar uma emenda ao orçamento do 

Governo Federal no valor de mais 
de R$ 2 milhões (precisamente 
R$ 2.002.817,67) para executar a 
obra, sendo R$ 1.060.090,67 para 
ampliação do HRC e R$ 942.727,00 
para reforma. 
No ano de 2012, foram feitas as 
adaptações e modificações no 
projeto para atender as exigên-
cias do Ministério da Saúde e sub-
metido o mesmo para aprovação 
da Vigilância Sanitária, Corpo de 
Bombeiros e setor de engenharia 
da Caixa, que iria acompanhar a 
execução do projeto. Em maio de 
2013, após apreciação dos proces-
sos e das aprovações, foi deposi-
tado na conta da Prefeitura, dire-
tamente da CEF, o valor de R$ 550 
mil para custear o início das obras. 
O restante do valor da emenda do 
deputado Padre João, seria depo-
sitado durante o andamento das 
intervenções e com as medições 
efetuadas e auditadas pela equipe 
de engenharia da CAIXA. 
Durante a gestão da prefeita Cida 
Campos, o projeto que já havia 
sido aprovado, foi alterado duas 
vezes e a obra não foi iniciada. Na 
ocasião, o deputado Padre João 
manifestou sua preocupação e 
cobrou a realização da obra. Re-
centemente, a atual gestão do 
prefeito Hélio Campos anulou e 
arquivou a licitação realizada em 
2016 (de acordo com o Boletim 
554 da Imprensa Oficial do muní-

cipio) e alterou novamente o pro-
jeto para adaptá-lo às exigências 
da Caixa. 
Mandato atento às necessi-
dades de Ouro Branco
Padre João está sempre atento 
às necessidades da população de 
Ouro Branco e ouvindo os ape-
los das lideranças locais, como 
da companheira vereadora Nilma 
(PT) e do ex-secretário de Saúde 
à época Hideraldo Bellini, sempre 
em pareceria para fazer mais por 
Ouro Branco e região. Veja outras 
emendas que o deputado Padre 
João destinou ao município:
 Em 2012: R$ 180 mil para 
Unidade Básica de Saúde (UBS) e 
academia de saúde;
 Em 2013: caminhão baú no 
valor de R$ 120 mil, via Ministério 
do Desenvolvimento Agrário;
 Em 2014: R$ 300 mil para 
reestruturação da Universidade 
Federal de São João del-Rey, cam-
pus Alto Paraopeba;
 Em 2014: R$ 500 mil para 
reforma do telhado da Paróquia 
Santo Antônio;
 Em 2016: R$ 250 mil para 
reestruturação da Universidade 
Federal de São João del-Rey, cam-
pus Alto Paraopeba;
 Em 2017: R$ 15 mil para 
aquisição de kit feira, via Emater, 
para Associação dos Agricultores 
Familiares de Carreiras. Aguar-
dando entrega.

Defensor irrestrito dos direitos da 
comunidade indígena, em junho 
deste ano, o deputado Padre João 
se reuniu com a associação dos ín-
dios puris, no distrito de Padre Bri-
to, em Barbacena. A comunidade 
relatou que está na luta para a ida 
da Fundação Nacional do Índio (Fu-
nai) para o município. O parlamen-
tar informou que já enviou ofício ao 

Em defesa das comunidades tradicionais de Barbacena 
Ministério da Justiça e o órgão para 
reconhecimento do território dos 
puris em Barbacena. Na ocasião, 
estiveram presentes o vereador de 
Barbacena, Edson Resende (PT), e 
lideranças locais.
Visita ao Quilombo Canden-
dês
Em visita à Barbacena, Padre João 
também esteve reunido com a as-

sociação do Quilombo Candendês. 
O deputado ouviu as demandas da 
comunidade e fez um balanço das 
ações do mandato na região. Es-
tiveram presentes o vereador de 
Barbacena, Edson Resende, lide-
ranças locais e a representante da 
Secretaria de Educação do Municí-
pio, Emiliane Flich. 

O mandato do deputado Padre 
João tem forte atuação na área 
da Saúde em várias regiões do Es-
tado, com o objetivo de propor-
cionar melhorias no atendimento 
à população. Através de emenda 
parlamentar, o deputado tem en-
viado recursos para os municípios, 

Emenda possibilita compra de equipamento moderno para hospital de Mariana
investindo na melhoria dos Postos 
de Saúde, Unidades Básicas e tam-
bém nos hospitais filantrópicos. 
O Hospital Monsenhor Horta, de 
Mariana, da Fundação São Cami-
lo Saúde, recebeu emenda parla-
mentar de Padre João, indicada em 
2015, no valor de R$ 130 mil, porém 
o recurso foi liberado para hospital 
este ano, via Ministério da Saúde. 
Com esse recurso, o hospital ad-
quiriu um cardiotocógrafo moder-
no que serve para acompanhar, 
avaliar e medir a frequência cardí-

aca e toda movimentação do bebê, 
além da duração das contrações do 
útero da gestante. Tudo isto sem 
intervenção cirúrgica, apenas por 
eletrodos ligados ao abdômen, 
com resultado fiel e confiável em 
até 30 minutos de monitoramen-
to. O hospital fez treinamento com 
médicos, enfermeiros e técnicos 
em enfermagem para o manuseio 
do aparelho. Além desse equipa-
mento, o hospital investiu em ou-
tros utensílios para melhor servir 
ao povo de Mariana e região.

Segundo Padre João, o investi-
mento traz mais segurança e con-
forto para as gestantes e a saúde 
dos bebês. “Temos trabalhado 
para levar mais qualidade de vida 
e saúde para nosso povo. O Hos-
pital Monsenhor Horta presta um 
grande serviço para a população de 
Mariana e região. Nosso compro-
misso é trabalhar pelo bem estar 
do povo, melhorando os serviços 
de saúde, reforçando o SUS, único 
amparo do povo mais pobre”, pon-
derou Padre João.
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Sandra Assis Reis, ex-verea-
dor de Entre Rios de Minas. 
Coordenadora do Fórum Ar-
quidiocesano de Moradia da 
Arquidiocese de Mariana
“Por ser João é um respiro da 
esperança do ainda temos na 

Política. Em meio a tudo que estamos sofrendo 
em nosso país, em nossa sociedade com a perda 
de direitos, com o individualismo, com descren-
ça e a falta de lideranças, ele segue sendo nossa 
Esperança e vai se doando no dia a dia na árdua 
missão de buscar o bem comum”.

Padre Geraldo Barbosa 
pároco da Paróquia do 
Sagrado Coração de Jesus 
em Mariana
“Em meio ao descrédito 
e desânimo com os políti-
cos, o mandato do Padre 
João procura atender as diversas demandas so-
ciais e mantém a esperança de trabalhar a Polí-
tica com P maiúsculo”. 

Álvaro Fernando de 
Ávila, Presidente do 
PT de Conselheiro La-
faiete
“Um deputado incan-
sável na defesa dos 
direitos sociais, políticos 
e econômicos dos cida-
dãos. Um mandato efetivamente coletivo e 
participativo, exercido junto ao povo e para 
os mais necessitados”.

Considerado o maior crime ambiental da história do Brasil, o rompimen-
to da barragem de Fundão, em Bento Rodrigues, a 35 km do centro de 
Mariana, completa dois anos em novembro. Desde o início do ocorrido, o 
deputado Padre João tem acompanhado os desdobramentos e cobrado 
das autoridades que os danos causados às famílias dos municípios envol-
vidos fossem devidamente reparados. 
Em agosto deste ano, Padre João criticou no plenário da Câmara, em dis-
curso na Tribuna, o descaso da Justiça com os atingidos pelo crime am-
biental. É repugnante o despacho do juiz Jacques de Queiroz Fonseca, da 
Justiça Federal de Ponte Nova, que suspendeu o processo criminal contra 
os responsáveis pelo rompimento da barragem. 
“Mais uma vez venho denunciar o descaso com as pessoas atingidas pelo 
crime da Samarco, da Vale e da BHP Billiton. Já se passaram vários me-
ses e até agora nenhuma casa foi construída. Lamentável o posiciona-
mento do Judiciário e do próprio Ministério Público Federal que parecia 
estar junto com os atingidos. Parece-me que determinados setores que 
estavam defendendo o direito das famílias, passaram para o lado de lá. O 
descaso é total”, reiterou o petista

Padre João denuncia descaso com atingidos pela tragédia de Mariana

José Emiliano da Fonse-
ca, presidente do PT de 
Senhora dos Remédios, 
membro da diretoria da 
Associação Dom Luciano 
Mendes.
“Apoio e defendo o man-
dato do deputado Padre João por dois moti-
vos: é um defensor incansável da agricultura 
orgânica e agroecológica. Ele vê a agricultura 
não como mercadoria para ganhar dinheiro, 
mas vê como alimento para gerar saúde e 
dignidade para todos. Ele defende os direitos 
dos trabalhadores do campo e da cidade. E 
luta para que nenhum direito seja tirado dos 
trabalhadores. Eu apoio e convido todos a 
apoiarem também”.

Edson Resende, vereador do PT de Barbacena
“O mandato do Padre João é muito importante para a agricultura 
familiar, para o meio ambiente, para o Brasil. Com os pés no chão, 
na organização popular e na defesa dos pequenos. Nutre-se da fé 
inabalável no ser humano e na sua capacidade de se reinventar. 
Muita força para ele e para todos que o acompanham nesta luta 
diária. Nesta dimensão, quem ganha é o povo”.

William Resende de 
Almeida, secretário 
municipal de Agri-
cultura, presidente 
do PT de Rio Espera 

e conselheiro do mandato.
“Apoio o Padre João pela sua história 
de luta pelos movimentos sociais e a 
classe trabalhadora. E por não deixar 
se corromper pelo dinheiro de gran-
des empresas”.

Maria Cristina Gaia, 
funcionária pública, 
presidente da Associa-
ção das Agricultoras e 
Agricultores Familia-
res do Município de Ci-
potânea e Região.

“As reuniões que o man-
dato realiza são muito importantes porque 
permitem a socialização e troca de experiên-
cias entre as pessoas. É um mandato muito 
próximo da gente em todos os sentidos. Sem 
o mandato do Padre João, eu jamais teria de-
senvolvido trabalhos em associação, procu-
rando trazer outras melhorias para a cidade, 
tanto na agricultura, como em outras áreas”. 

Saria Trindade Sousa, presiden-
te da associação indígena Puri 
de Padre Brito/Barbacena
“A visita do Padre João em nos-
sa comunidade deu uma visão 
mais ampla aos moradores de 

Padre Brito, fazendo com que eles acreditem 
que ‘nem tudo está perdido’! Precisamos de 
mais políticos competentes assim como o Pa-
dre João. Se todos tivessem a humildade e o ca-
risma que ele tem, nosso Brasil não estaria um 
caos. A comunidade fica extremamente agrade-
cida porque é raro um parlamentar olhar para as 
dificuldades que a comunidade enfrenta”.

Sérgio Mota, ex-
vereador de Rio 
Pomba
“O Mandato Cole-
tivo e Participati-

vo do deputado Padre João tem um 
grande diferencial entre outros por 
defender as minorias, os quilombo-
las, indígenas, LGBT, a agricultura 
familiar, agricultura urbana e os di-
reitos humanos. Esse deputado me 
representa”.

Nilma Aparecida 
Silva, vereadora e 
presidenta do PT 
de Ouro Branco
“Eu acompanho o 
trabalho do Padre 

João desde quando era deputado es-
tadual. Ele é um dos poucos políticos 
que eu conheço que realmente de-
fende os interesses do povo! Hones-
to, dedicado, firme!”.
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Debater políticas públicas, propor, discutir e aprovar leis são funções primárias do deputado federal, bem como a fiscalização do Poder Execu-
tivo. Conheça alguns Projetos de Lei (PL) de autoria do deputado Padre João em tramitação na Câmara Federal: 
Confira pelo link - http://www.camara.gov.br/internet/sileg/Prop_lista.asp?Autor=5310781&Limite=N

Trabalho legislativo que faz a diferença

PL 5917/2016:
Exclui os movimentos sociais da classificação de organização criminosa. 
Situação: Parecer do relator pela aprovação na Comissão de Segurança Pública. Se aprovado, segue para análise da Comissão 
de Constituição e Justiça (CCJ).

PL 1068/2015: 
Passa a ser infração a não notificação pelos profissionais de saúde os problemas causados pelos agrotóxicos. 
Situação: Aprovado na Comissão de Seguridade Social e Família. Após será analisado pela Comissão de Constituição e Justiça 
(CCJ).

PL 1644/2015: 

Dispensa a classificação dos produtos vegetais da agricultura familiar e a licitação para compra pelo Poder Público no 
Programa de Aquisição de Alimentos (PAA) e no Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE). 
Situação: Aprovado na Comissão de Agricultura e Comissão de Finanças e Tributação. Falta apenas a CCJ.

PL 461/2015: 
Obriga a inclusão de imagens realistas nos rótulos sobre males causados pelos agrotóxicos. 
Situação: Aguarda parecer do relator na Comissão Especial.  Apensado ao PL 6299/02. 

PL 462/2015: 
Parte dos recursos de multas aplicadas ao empregador sejam investidas em equipamento e modernização para fiscalização 
do Ministério do Trabalho e Emprego. 
Situação: Parecer na Comissão de Trabalho, de Administração e Serviço Público pela aprovação.  

PLP 53/2015: 
Proíbe a transferência voluntária de recursos federais para Estados, Distrito Federal e Municípios que apresentem irregulari-
dades no processo de notificação de doenças. 
Situação: Parecer pela aprovação na CSSF e, caso aprovado, segue para análise na Comissão de Finança e Tributação e CCJ. 

PEC 309/2013:
Inclui o catador de material reciclável, em regime de economia familiar, como segurado especial da Previdência. 
Situação: Aprovada pela CCJ e Comissão Especial. Pronta para votação em plenário. 

PL 6054/2013: 
A Declaração de Aptidão ao Pronaf (DAP) pode ser usada como instrumento de identificação do pescador artesanal e o enqua-
dra como segurado especial da Previdência Social. 
Situação: Aprovado na CAPADR. Pronto para a pauta da CSSF. Após, seguirá para a CCJC.

PL 6176/2013: 
Institui a Política Nacional de Incentivo à Formação de Bancos Comunitários de Sementes e Mudas de Variedades e Cultivares 
Locais, Tradicionais ou Crioulos. 
Situação: Aprovado na CAPADR e CMADS faltando somente a CCJ. 

Define o domicílio rural como unidade consumidora autônoma para fins de eletrificação e não somente a propriedade. 
Situação: Aprovado na Comissão de Minas e Energia (CME) e na CAPADR. Na CCJ está com parecer favorável. PL 6837/2013: 

PL 3433/2012: 
Proíbe a terceirização nas empresas concessionárias de serviços públicos nas atividades fins. 
Situação: Pronto para a pauta da Comissão de Trabalho, Administração e Serviço Público.  Depois segue para as Comissões de 
Finanças e CCJC

PL 3461/2012
Isenta a cobrança de impostos federais aos produtos resultantes da exploração da atividade rural exercida pelo agricultor 
familiar ou empreendedor familiar rural. 
Situação: Aguarda parecer na Comissão de Finanças e Tributação. 

PL 3614/2012: 
Estabelece normas mais seguras para aplicação de agrotóxicos. 
Situação: Aprovado nas três comissões. Houve recurso e terá que ser aprovado pelo plenário. Observação: anexado ao 
PL 740/2003.

PL 3615/2012:
Obriga as empresas de aviação agrícola a enviar cópias de prescrições de agrotóxicos e relatórios anuais aos órgãos compe-
tentes. 
Situação: Apreciado na CMADS e CAPADR.  Aguardando votação na CCJC.

PL 4685/2012: 
Dispõe sobre a Política Nacional de Economia Solidária e os empreendimentos econômicos solidários, cria o Sistema Nacional 
de Economia Solidária. 
Situação: Aprovado na CAPADR, Comissão de Desenvolvimento Econômico (CDE), CFT .  Aguardando análise da CCJ. 

PL 1666/2015: 

Atualiza taxas cobradas para avalição reavaliação para registro de agrotóxicos. 
Situação: Relatório pela aprovação na CSSF. Depois será analisado pela CAPADR e FTC.

PDC 489/2016: Susta o Decreto 3654/2000, evitando assim a privatização da Ceasa e Casemg.
Situação: Aprovado na Comissão de Indústria e Comércio, falta apenas análise de CCJ.

PL 7862/2017: 
Estende aos alunos egressos das Escolas Famílias Agrícolas (EFAs) os mesmos direitos dos alunos das escolas públicas: acesso 
gratuito ao ensino superior.  
Situação: apensado ao PL 7700/2006 e aguarda deliberação da CCJ. 

PL 7863/2017:  Institui a política nacional de incentivo às micro destilarias e cooperativas de pequenos agricultores. 
Situação: Apensado ao PL 2671/1989; aguarda instalação de Comissão Temporária. 

PL 958/2015 Disciplina sobre receituário agronômico que será emitido em seis vias. 
Situação: Aguarda parecer na Comissão Especial.  Apensado ao PL 6299/2002.

PL 906/2015: Institui a Política Nacional de Agricultura Urbana e dá outras providências. 
Situação: Aprovado na Comissão de Desenvolvimento Urbano (CDU) e na CAPADR. Falta apenas a CCJ. 


